O DNA DA MODA: identidade ou singularidade
            Agradeço o convite para participar da mesa do 1º. Congresso Brasileiro de Negócios de Moda, onde me parece que a tônica é a criação e gestão das marcas a partir do que fundamentalmente depende da observação da moda como fenômeno cultural e seu entorno. 


              O problema não é inventar. É ser inventado hora após hora e nunca ficar pronta nossa edição convincente.






                             Carlos Drummond de Andrade



  O não saber a respeito de si mesmo é uma maneira de viver e não um déficit ou handcap.







                    Patrick Baudry

A recorrência do termo DNA (Ácido Desoxirribonucléico) nas revistas e na comunicação de moda em geral me chamou a atenção e, a partir deste dado, faço algumas reflexões sobre o conceito de identidade tão presente nas demais mesas deste Congresso.

Apesar de a maioria dos teóricos das ciências sociais estarem conscientes da multiplicidade da (identidade individual), é interessante sublinhar a atração que o conceito de DNA exerce no campo da moda para marcar originalidade, autenticidade e, simultaneamente, “desdobramentos singulares”.


O termo DNA, derivado da engenharia genética é um dos “queridinhos” dos editoriais de moda. Exemplos por nós colhidos confirmam a tendência: “a resina está infiltrada no DNA da designer Daniela Ktenas”.
 A estilista Bianca Graham Ferreira, afirma: a diferença entre o futurismo mais recente e os dos anos 60 está no DNA dos tecidos.
 Em entrevista de Elle Alves e Silvana Holzmeister sobre o conceito de DNA na moda, Walter Rodrigues
 resume o que na sua opinião esse DNA se refere como magia de misturar tudo. É apropriação e identidade. O DNA resume a criação fashion de forma paradoxal, como já chamava a atenção Simmel,
 pioneiro na conceituação do campo: tradição e coletividade, inovação e individualidade. Até a criação do design de um escorredor de arroz, relatada na revista Piauí, nos conta “a criadora do escorredor de arroz tem a inovação no DNA referindo-se ao pai da dentista que acreditou no potencial do estranho objeto”.
 Pensamos que a popularidade do termo vem daí, ou seja, junção de hereditariedade com desenvolvimento de potencialidade. 


Deixo uma interrogação sobre os sentidos do DNA na moda, como uma questão a ser definida a propósito da codificação e da leitura da contemporaneidade no campo fashion. Na relação da moda com o corpo e seu entorno, sublinhamos a “unidade plural” bio-psico-sociológica do indivíduo. Este se torna sempre mais objeto da atenção dos criadores que tentam codificar o mood contemporâneo, propondo a moda não apenas uma segunda pele, mas indício de estruturas mais profundas. DNA remete para instintos, emoções, estilos, expressões. A propósito dessa evolução, caminhamos no meio de alusões à capacidade sempre maior de transformação do corpo e a engenharia genética já propõe a modificação do DNA. Neste contexto, a subjetividade está sujeita a múltiplos agenciamentos, adquirindo um caráter polifônico, como bem acentua Guattari quando fala da relação do espaço e da corporeidade e da constituição de um paradigma ético/estético. O nomadismo selvagem da desterritorialização contemporânea demanda então, a seu ver, uma apreensão “transversalista” da subjetividade. Quer dizer uma apreensão que se esforçará para articular pontos de identidade e diferença, afirmando ao mesmo tempo um estilo, uma inspiração, que fará reconhecer, à primeira vista, a assinatura de um criador.
 Esta simultaneidade do singular e do plural, da identidade e da diferença, nos remete ao DNA. 

Falar de singularidade segundo Patrick Baudry,
 citado na epígrafe, não significa um fechamento sobre o ego, mas inversamente que o indivíduo é acompanhado pelo não saber como um duplo de si mesmo, encontrando na distância de si uma experiência de suas próprias misturas. Não são duas etapas de forma que ao primeiro nível da identidade própria se sobrepõe a estranheza, como segundo grau da pessoa, na forma como propôs Léo Scheer.


A questão do corpo não surge em qualquer momento. É preciso que, segundo Patrick Baudry, o conhecimento se direcione para a imprecisão, o instável, a mestiçagem, no lugar do tecido puro do laço social que costurava o mundo. A impregnação urbana da corporeidade substitui a pretendida separação do corpo e da cidade. O corpo inquieta quando na sua corporeidade propõe espaços de indecisão, seja na ordem do real, seja na ordem do virtual. Todas as categorias clássicas de interior/exterior, privado/público, real/imaginário, aqui/acolá, deixam de funcionar compartimentadamente
. O mundo social é marcado por uma ligação que separa. A imagem não representa uma produção de si, mas instala uma semelhança entre si e si mesmo que se manifesta, pelo avesso, no desejo generalizado da sociedade contemporânea de comunicar, como se os obstáculos, à distância, pudessem ser afastados com uma melhor tecnologia. A negação do estranhamento propõe uma evasão feliz com encontros por vezes vertiginosos.


O excesso de agenciamentos do contemporâneo faz com que Andrea Semprini,
 comentando a Marca Pós-Moderna, sublinhe que seu investimento no momento de congestionamento midiático e publicitário e esforço de semantização de produtos e serviços, torna a marca uma necessidade para garantir identificação, apropriação, diferenciação e qualificação. Mesmo assim, muitas das marcas desapontam as expectativas e a multiplicação de referências entra em contradição com a espera de clareza e simplificação das escolhas. Talvez por isso, a inflação do termo DNA sublinhando o lado identitário.

É importante sublinhar ainda com Andrea Semprini as cinco dimensões em que aposta o marketing do consumo pós-moderno sempre estabelecendo vínculo forte com a dimensão do individualismo, do imaterial, da mobilidade, do imaginário e vamos insistir no corpo deste indivíduo plural bio-psico-sociológico. É a partir dos anos 80 que o corpo se tornou um verdadeiro protagonista da cena social. 


As coincidências entre o eu e o corpo físico pertencem ao senso comum: o eu como tudo que se localiza dentro do envelope da pele. A isto chamaremos corporeidade “para acabar com essa festa de certezas confortantes, segundo Lúcia Santaella,
 grande número de discursos filosóficos, psicanalíticos e culturais contemporâneos lançam suspeita sobre a concepção biológica do corpo e o corpo torna-se um dos grandes temas atuais. Mosaico, flexível e permeável, cujas fórmulas se tornam “mutáveis”. Uma esquizofrenia marca a multiplicidade corporal. Como então encarar a questão identitária nas margens e negociações entre individual e coletivo, masculino e feminino, vida e morte, natural e artificial, presença e ausência, atualidade e virtualidade? Como avaliar criticamente as estratégicas de produção de sentido corporal no âmbito de mercado de bens materiais e/ou simbólico? A moda emerge no cruzamento de gestos e crenças no contexto da cultural corporal, subsistema da totalidade cultural, dos sistemas de comunicação por meio dos quais o indivíduo cria coesão e interage com o mundo. É importante pensar o corpo da moda como um corpo comunicativo, segundo nomeação de Arthur Frank, aquele em que as diferenças não são razões de estranhamento e separação, mas propiciam novos encontros. (O corpo em rede), novas fronteiras em que no limite serão estéticos. Baseando-nos em Carlos Drummond de Andrade, podemos afirmar que somos inventados hora após hora e nossa edição nunca termina.


Assim, as normatizações de classe e gênero mais rígidas vão se somando a muitas outras categorias ligadas ao estilo de vida de diferentes grupos. Estilo de vida que acolhe um número sempre maior de dados que se agrupam desenvolvendo os processos de identificação e os agenciamentos mais variados, do orgânico ao tecnológico. Epistemologia da Comunicação, Antropologia do Consumo, Antropologia Urbana e Estudos Culturais participam das novas leituras sobre o universo da moda e participam do reconhecimento e criação de nichos de consumo, de marcas e de uma infindável quantidade de contatos comerciais e culturais. 


Nas sociedades de classes cada classe tinha uma cultura distinta que a diferenciava das outras, mas com as quais compartilhava certos valores, objetivos e ideais de gênero. Nas sociedades contemporâneas “fragmentadas” as distinções de classe são importantes nos locais de trabalho. Segundo Diana Crane,
 fora dele elas se diversificam e cresce a importância do estilo de vida, faixa etária, gênero, preferência sexual e identidade étnica no que tange a construção da auto-imagem.

Falar da edição do corpo, portanto, é dialogar com a construção/desconstrução que este lugar, visto tradicionalmente sob a ótica do naturalismo e do essencialismo, vem sofrendo na era do consumo e da imagem quando o marketing nele encontra um espaço privilegiado. Tal investimento publicitário está intimamente ligado à crescente visibilidade corporal, à multiplicação dos discursos e plataformas do impresso e do eletrônico, estimulantes de exposição e voyeurismo num âmbito de uma espetacularização pop generalizada. 


Num sutil controle midiático, como diria Foucault, as narrativas nos diversos suportes são consciente e exemplarmente construídas com todos os ingredientes para ter êxito nos mais diversos setores da vida cotidiana.  


Enquanto lugar de construção identitária que se articula crescentemente com a imagem, o corpo substitui, progressivamente, a ideia de adequação por uma estranheza. Se ele servia para vestir o sujeito, a corporeidade contemporânea, transportada pela imagem, traz uma experiência de si que escapa ao próprio sujeito. A exposição de uma singularidade sucede talvez à de uma ilusão identitária. A singularidade se dá não como potencialização de algo já preexistente, mas como processo que engendra a estranheza de si.


Virtualidade e realidade atravessam fronteiras e Zizek
 sublinha a importância da fantasia ficcional constitutiva de qualquer texto supostamente “real”. O notável desenvolvimento do universo das mídias desempenhou um papel a considerar na redescoberta das dimensões imaginárias da vida coletiva e individual.    

Para encerrar apresento pequeno vídeo com algumas imagens que remetem ao texto apresentado, bem como, a seqüência de relações entre corpo, moda e entorno cultural dos anos 50 aos 2000. Seqüência por mim criada a partir de pesquisas na mídia impressa e eletrônica. Algumas categorias são desenvolvidas como características das décadas sem marcar nenhum compartimento fechado, mas apenas uma abertura para os fenômenos que se anunciavam nas diferentes épocas suscitando processos de subjetivação: Anos 50 – Moda “proposta”: corpos dóceis; Anos 60 e 70 – Moda “prótese”: corpos rebeldes; Anos 80 – Moda “fetiche”: corpos marcados; Anos 90 – Moda “álibi”: corpos multiculturais; Anos 2000 – Moda “instalação”: corpos interativos.
Antropologia Urbana e Periferia
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